


















IV - Bernardo Teixeira de Carvalho (5), 2.° Senhor da Casa das 
Quartas e Tenente-Coronel do Regimento de Milícias de Vila 
Real. Nasceu, em Abambres, a l.IX.1760 e foi baptizado, na 
Igreja de São Martinho de Mateus, a 13 daquele mês. O assento 
encontra-se no Livro de Baptizados respectivo, fI. 136. Casou, 
em 1783, com D. Maria Angélica de Barros. Tendo enviuvado, 
contraiu segundo matrimónio com D. Maria Joaquina Micaela 
de Barros, irmã de sua primeira mulher, que nasceu cerca de 
1773 e faleceu a 25.XII.1828, com 55 anos «pouco mais ou 
menos» segundo o seu assento de óbito, filha de Simão 
(ou Simeão) Alves (ou Álvares) de Barros (6), de Abambres e 

Visconde de Sanches de Batna, Lisboa. 1873, p. 411, n." 1629). Nasceu, 
a 5.11.1769, na Casa de Alvites, foi baptizado na Igreja de São Sal­
vador de Mouçós e faleceu, assassinado pelo povo enfurecido, cerca de 
1807. Casou com D. Francisca Ludovina de Mira, do Castelo Ventoso, 
em Azaruja, no Termo de Évora, de quem teve D. Maria José de Car­
valho Mira, que nasceu a 18.IX.1806 e faleceu a 11.V1.1866, segunda 
mulher do L " Conde da Esperança, Jasé Maria de Barahona Fragosa 
Cordovil da Gama Lobo, (que nasceu a 15.IX.1816 e faleceu em data 
que ignoro), c. g. 

B1 - O p ,e Gaspar T eixeira de Carvalho s. m . n. 

III - João F )rancisco de �C�a�r�1�)�a�l�h�(�~ �,� que casou com Maria J:Jsé de Carvalho, dc 
Abambres. Eram vivos a 28.XII.1769. 
(5) Bernardo Teixeira de Carvalho era irmão inteiro de: 

I O P ." José �B�e�r�n�a�T�~�o� Teixeira de Carvalho, Pároco da Igreja de Santa 
Eulália da Cumieira, que nasceu cerca de 1755. 

II - O p.e João Inácio T eixeira de Carvalho, Reitor da Igreja da Torre do 
Pinhão, que nasceu cerca de 1760. 

III - D. Ana �J�o�a�q�t �~�i�n�a� T eixeira de Carvalho, que faleceu demente. 
IV - D . Mariana Angélica Teixeira de Carvalho, Religiosa no Conventa dc 

Nossa Senhora das Dores, em Vila Real. 
V - D. �J�o�a�n �~� Maria Engrácia Teixei1'a de Carvalho, que casou CJm Manuel 

Joaquim Ribeiro e recebeu dos tios a nomeação dum Prazo, em 28.XIl.1769. 
( 6) A assinatura de Simão Alves de Barros, nítida e de �p �e�r�f�e �i�t�~� caligrafia, 

encontra-se no Livro de Baptizados da freguesia de São Pedro de Vila Real, ano 
de 1774, fI. 254. N:> assento o Abade escreveu «Simam», segunda a ortografia da 
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de sua mulher D. Josefa Maria da Conceição Gonçalves (1), 

neta paterna de Martinho Alvares de Barros (8), da Casa do 
Paço, em Abambres e de sua mulher D. Isabel Alvares (5.oS avós, 
na varonia, do Senhor CarIos Monteiro Baptista de Barros) e 
neta materna de Domingos Gonçalves, do lugar de Justes, fre­
guesia de São João Baptista de Lamares e de sua mulher Maria 
Gaspar, já falecida a 18.III.1768, indicação constante do cabe­
çalho e da entrada do texto da escritura de dote, que a favor 

época. Esteve casado com D. Josefa Maria da Conceição Gonçalves apenas entre 1768 
e 1775. Era irmão inteiro de: 

I - António Alves, ou Álvares, de Barros, que casou com D. Teresa Maria 
Nunes, de Mateus, c. g. 

II - José Alves, ou Álvares, de Barros, Alferes de Milícias, que casou, em Bor­
bela, com D. Joana Maria Francisca F ernandes, c. g. 

III - João José Alves, 01t Álvares, de Barros, Capitão de Milícias, natural de 
Abambres. Casou com D. Ana Joaquina Rita Pereira Taveira do Couto, 
filha do Dr. Manuel do Couto RubiãO', Bacharel em Direito, natural da fre­
guesia de Arroios, que casou, na freguesia de São Pedro de Vila R eal, 
a 20.V1.1734, com D. Joana Maria Pereira Taveira, neta paterna de 
José Nunes do Couto e de sua mulher D. Maria Martins de Carvalho 
e materna de Domingos P ereira Taveira e de sua mulher D. H elena 
Pereira. João José e D. Ana J .oaquina Rita tiveram: 

A1 - D. Maria Rita Álvares de Barros, que nasceu, em Vila Real, a 
2.1.1774 e casou com António Teixeira de Miranda Correia, filho 
de António Teixeira da Luz, de Alfarela de Jales e de sua mulher 
D. Angélica Maria Teixeira de Morais. Tiveram: 

B1 - João de Barros Carreia, que nasceu, em Abambres, a 28.1.1799. 
B2 - B ernardo de Bm'ros Correia, que nasceu a 2.XII.1800. 
B3 - D. Maria Madalena de Barros Correia, que nasceu a 1l.XII.1802. 
B4 - João Inácio de Barros Correia, que nasceu a 28.X.1804. 
B5 - D. Ana de Barros CorreiaJ, que nasctu a 14.IV.1806. 
B6 - Manuel de Barros Correia, que nasceu a 27.V1.1809. 

A2 - António do Couto Rubião, que nasceu a 14.VII.1776. 
A3 - José Alves de Barros, que nasceu a 3.III.1784. 
Cfr. F idalgos e Morgados de Vila Real e seu T ermo, por Júlio A. Tei-
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de o. Josefa Maria e de Simão fizeram os primos e tios deste, 
P."S João e António Álvares Ribeiro, de Abambres. Tiveram entre 
outros, além de João Inácio Teixeira de Carvalho, que nasceu 
a 28.X.l804: 

xeira, Vol. IV, Vila Real, 1952, p. 506 e l<'amilias da Freguesia de 

S. Martinho de Mateus, por Carlos de Barros, Porto, 1971, pp. 40-50f 

As filhas de Simão e de seu tio paterno António Alvares de Barros, chamado 
«do Paço», casado com D. Isabel Joana Alvares (irmã do P. ' André Alvares), tive­
ram os mesmos nomes e sobrenomes. A única filha conhecida deste casal, D. Maria 
Joaquina Alvares de Barros, casou, em 1768, com Miguel de Freitas Alves Coelho de 
Faria, filho do Dr. Manuel de Freitas de Barros e de Helena Alves de Figueiredo, bas­
tarda, solteira, da freguesia de Arroios, filha de Baltasar Alvares de Barros, da mesma 
freguesia, que viveu no último quartel do século XVII e de Luzia Esteves, solteira, 
da freguesia de São Pedro de Valnogueiras. Baltasar teve outro filho bastardo, 
de outra mulher: António Alvares de Barros. Miguel. e D. Maria Joaquina tiveram 
três filhos, por ordem de primogenitura: Manuel, que faleceu solteiro, s. g . ; Antó­
nio, que também faleceu solteiro; e Francisco Alves Coelho de Freitas, qu e casou 
com D. Maria Felicíssima Teixeira de Figueir,edo, filha de José Paulo de Figueiredo, 
Senhor da Casa de Urros e de sua mulher D. Maria Angélica do Carmo Alves Pereira 
Teixeira e afilhada de Nossa Senhora do Carmo (Livro de Baptizados da freguesia 
de São Pedro de Vila Real, anos de 1787-1792, fI. 149, onde figura, apenas, com o 
nome de Maria. O sobrenome de Felicíssima foi também usado, oertamente como 
augúrio, na familia Carvalho, da Casa das Quartas, por uma senhora que deve 
ter sido a filha primogénita do Tenente-Coronel Bernardo e de sua mulher D. Maria 
Joaquina. Na família Coelho Mourão, da Casa de Valnogueiras, também houve um 
P.· Francisco Flelicíssimo, Reitor da freguesia de São Pedro de Valnoglleiras 
Cfr. PoriJugal Antigo e Moderno, por Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de 
Pinho Leal, Vol. XI, Lisboa, 1886, p. 935. A assinatura de D. Maria FelicH3.3ima 
Teixeira de Figueiredo, reconhecida por Tabelião, juntamente com a de seu marido, 
encontra-se no Processo 334-6, do Indice da Relação do Porto, Sala 3 (1-7), do 
Arquivo Distrital do Porto. D. Isabel Joana Alvares era filha de Domingos Fran­
cisco, de Abambres e de sua mulher D. Isabel Alvares, de Urros; neta paterna de 
outro D:>mingos Francisco, também de Abambres e de sua mulher Maria Lopes, 
de Mosteirô; neta materna de Baltasar Alvares, de Urros e de sua mulher D. Isabel 
Alvares, de Abobeleira (Mouçós). 

(7) Josefa Maria da Conceição Gonçalves fez escritura de dote a sua filha 
Maria Angélica de Barros, para haver de casar com Bernardo Teixeira de Car-
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v - Manuel Inácio Teixeira de Carvalho (9), 3.° Senhor da Casa das 
Quartas, que nasceu a 27.VI.1809 e faleceu, em Mateus, a 
18.XI.1868. Casou, na freguesia de São Pedro de Valnogueiras, 
Termo de Vila Real, a 11.1X.1862, com D. Tereza dos Prazeres 
Júlia Ccelho Mourão de Souza CO), que nasceu, na Casa de Val -

valho, todos de AIJambres, em 9.IV.1783. no Livro de Notas n.O 57 d o Tabelião 
Manuel Botelho de Lemos, de Vila Real, pertencente ao Maço 11." 87 do Arquivo 
:Cistrital de Vila Real, fl. 53 v. 

( 8) Martinho Alvares de Barros, irmão inteiro de AntóniJ Alvares de Barros 
(sogro de Miguel de Freitas) e de Leonardo Alvares (pai dos p.es João e António 
Alvares Ribeiro), era filho de Pedro Alvares c de sua mulher Maria Lopes. P edro 
Alvares era irmãJ do P.C Bartolomeu Alvar es, de Abambres, que requereu a sua 
habilitação «de genere» em 1689. Maria Lopes, irmã do P.c J oão Ribeiro, conforme 
consta de uma escritura d e património de 6.I.1691, em Vila Real, era filha de 
Domingos Ribeiro e de sua mulher Madalena Lopes, ambos de Abambres. 

(9) Manuel Inácio Teixeira de Carvalho era irmão inteiro de: 

I - D. Bernarda Felicíssima Teixeira de Oarvalho, que nasceu, na Casa 
das Quartas, a 5.VU.1790 e casou, a 27XI.1815, na freguesia de São 
Martinho de Mateus, com José J oaquim Borges, de Palheiros, Murça. 

II - D. Margarida Emília da Oonceição Teixeira de Oarvalho, que nasceu, 
na Casa das Quartas, a 2.IX.1799. 

III - D. Lucrécia Júl:a Tei.xeira de Oarvalho, qU e nasceu, na Casa das Quartas, 
a 18.X.1802 e casou com J osé Pereira d e Sousa Peixoto, Cavaleiro Pro­
fesso na Ordem de Cristo, armado, na Igreja de São Pedro de Vila 
Real, a 5.XIl.1824, conforme consta de Alvará e Cartas integradas no 
meu Arquivo. 

IV - João Inácio Tei.xeira de Ourvalho, que nasceu, na Casa das Quartas, a 
28.X.1804. 

V - D. Muriu T eixeil'a de Oarva17/O, que nasceu, na Casa das Quartas, a 
23XII.1806. 

VI - D. Ana Teixeira de Oarvalho, s. m. n. 

VII - D. Joana Efigénia Tei.xeira de OU1'valho, que nasceu, na Casa das 
Quartas, cerca d e 1808 e casou, a 21.IV.1828, na Igreja de São Martinho 
de Mateus, com José T eodoro Jales, filho de Domingos Fernandes Jales, 
Fidalgo de Cota de Armas, Sargento Mór de Ordenanças da vila de 
Alfarela de J ales, etc., e de sua mulher D . Quitéria Margarida. 

(1 0 ) D. Tereza dos Prazeres Júlia Caelho MOUlão de Souza era irmã 
Inteira ele : 
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Pedra de Armas da Oasa de Valnogueiras, 
na freguesia de São Pedro de Valnogueiras, 

hoje na Casa das Quartas. 

E scudo esquartela do de Coelhos, Cunhas, Farias e Correias. 
Elmo, paquife e timbre de Coelhos. 

E s ta pedra apresenta algumas anomalias curiosas. No I quartel, os coelhos da 
bordadura ocupam todo o campo, que deveria ser preenchido pelo leão carregado 
de três faixas enxaqueta das. No II quartel, as nove cunhas carregam três palas, 
bem diferenciadas, em vez de estarem dispostas em três pa las. No IV quartel, o 
fretado de seis peças foi representado por um enxaquetado obliquo. No timbre, o 
leão é de corpo inteiro, não está canegado das duas faixas enxa quetadas habituais 

e segura um coelho nas unhas. 
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nogueiras, a 30.VIII. 1823 e foi baptizada, na dita freguesia, 
a 7.IX.1823 (Livro respectivo, fls. 27 v. e 28), filha de António 
Luís Alvares Coelho Mourão (11). Senhor da Casa de Valno-

I - O P é Francisoo Felicíssimo Coelho Mourão, da fr eguesia de São Pedro 
de Valnogueiras. 

II - D. Isabel Coelho Mourão, ido 
III - D. Rita Coelho MOiurão, ido 
IV - D. Maria Coelho Mourão, ido 
V D. Maria da Purificação Coelho M01Lrão, que antes de se crismar se 

chamou D. Luísa Coelho Mourão, ido 
VI - O P.' Luís António Alves Coelho Mourão III, ido 

VII - D. GTacinda Coelho Mourão, id., que casou com o Dr. José Aires 
Lopes, c. g. 

VIII - D. Ana Coelho Mourão, da mesma freguesia. 
(11) António Luís ÁlvaTes Coelho Mourão era irmão inteiro de: 

I - O P .' Luís Antónío Alves Coelho M01Lrão II. 

II - O P é José da Conceição e Souza, que teve: 

A1 - D. Rita do Espírito Santo, que nasceu, na freguesia de São Pedro 
de VaI nogueiras, a 24.V.1830 e f oi baptizada a 31 desse mês. 

António Luís Alvares Coelho Mourão era filho de António José Lopes 
Rodrigues, natural da freguesia de São Tiago de Andrães, termo de Vila Real 
e de sua mulhe,r D. Isabel Maria Alvares Coelho Mourão, da Casa de Valnogueiras. 
O casamento r ealizou-se, na freguesia de São P edro de Valnogueiras, a 31.V.1783, 
conforme consta do Livro de Casamentos da freguesia, anos de 1774-1808, fls . 14 v . 

D. Isabel Maria, que nasceu , na freguesia de São Pedro de Valnogueiras, 
a 16.V.1753, foi baptizada, a 24 do mesmo mês, pelo Dr. Manuel de Matos Coelho, 
de Guiães (Livro dJe Baptizados da freguesia de São Pedro de Valnogueiras, anos 
de 1723-1781, fI. 120), sendo madrinha D. Isabel Botelho Mourão, filha bastarda de 
Diogo Alvares Botelho Mourão, de Mateus. Foi irmã inteira de: 

I - D . Maria José Álv ar es Coelho Mourão, que nasceu a 10.11.1755 (Livro 
citado, fI. 127). 

II - O P .' Luís António Alves Coelho Mourão I que nasceu a 5.VI1.1756, 
afilhado de baptismo do Cónego Luis Botelho Mourão, filho de Matias 
Alvares Mourão e irmão de António José Botelho Mourão, 1.0 Morgado 
de Mateus (Livro citado, fI. 136). 

III - D . Ana do Carmo Alv es Coelho Mourão, que nasceu a 15.V.1760 e foi 
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gueiras e de sua mulher D. Maria do Carmo de Souza e Mes­
quita de Magalhães (12). D. Tereza dos Prazeres Júlia foi afilhada 
de baptismo dos LOS Condes de Vila Real, D. José Luís de Souza 
Botelho Mourão e Vasconcelos e D. Tereza Frederica Cristina 

baptizada a 24 desse mês, sendo afilhada d e D. José Maria dos Prazeres 
Botelho Mourão e de sua mulher D. Leonor (Livro citado, fI. 157). 

António Luís Álvares Coelho Mourão era neto paterno d e J osé Rodrigues de 
Aguiar, da freguesia de São Tiago ue Andrães e de sua mulher D. Paula Fernandes, 
do lugar de Fonteita da mesma freguesia. José Rodrigues de Aguiar era irmão 
do p.e António Rodrigues de Aguiar, Reitor de Valnogueiras, Arqueólogo e autor 
de uma monografia sobre Panoias, transcrita por Jerónimo Contador de Argote 
nas suas Memorias do Arcebispado de Braga. 

António Luís Álvares Coelho Mourão era neto materno de José Álvares 
Coelho, que nasceu cerca de 1730 e casou, a 26.I.1752, com D. Cecília Maria de 
Carvalho, da freguesia de Santa Maria de Guiães (Livro de Casamentos da refe­
rida freguesia, anos de 1742-1808, fI. 16 v.) . 

José Álvares Coelho (irmão do p.e Manuel Álvares Coelho, Reitor de Valno­
gueiras e de D. Brites Álvares Coelho) era filho de André Álvares Coelho, da 
Casa de Valnogueiras, que nasceu cerca de 1720 e casou, cerca de 1750, com D. Pãs­
coa Francisca, que nasceu cerca de 1730. 

André Alvares Coelho, segundo presumo, descendia do p.e António Álvares 
Coelho que i!lstituiu um vínculo na freguesia de Arroios, termo d e Vila Real e 
depois foi Reitor de Valnogueiras, nos meados do século XVII. Este p.e António 
era pai de : 

I - António Álvares, casado com Cristinfl. Gonçalves a 17.V.1723 (Livro de 
Casamentos da freguesia de São Pedro de Valnogueiras, anos de 1708-

-1773) . 
II - José Álvares, casado com Maria Lopes a 15.IV.1725 (Livro citado). 

Tiveram: 

A1 - Joana Álvares, baptizada a 12.V.1732 (Livro de Baptizados da 
freguesia de São Pedro de Valnogueiras, ano de 1732, fI. 32 v.). 

A2 - Brites Álvares (Livro citado, fI. 28 v.). 
André Alvares Coelho, segundo o genealogista Engenheiro José Ernesto de 

Sousa Fontes, era, talvez, filho do Dr. João Baptista de Barros Coelho, 2.° Morgado 
de São Co,sme, em Parada de Guiães e de sua mulher D. Catarina de Souza 
Machado Mourão. 

D. Cecilia Maria de Carvalho era filha de Domingos Francisco Lapouço e 
de sua mulher Francisca Gonçalves, ambos da freguesia de Santa Maria de Guiães. 

(12) D. Maria do Carmo de Souza e Mesquita de Magalhães morreu em 
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de Souza Holstein. Manuel Inácio e sua mulher tiveram um 
filho único: 

VI - .o Dr. José Coelho Mourão Teixeira de Carvalho, Bacharel for­
mado em Direito pela Universidade de Coimbra, Advogado e 
Notário em Vila Real, Director interino do Asilo Escola de 
Artes e Ofícios de Vila Real, Secretário Geral do Governo Civil 
e Governador Civil substituto naquela cidade. Foi grande auto­
ridade em Direito Administrativo. 4.° Senhor da Casa das Quar­
tas, onde nasceu a 2.IV.1864, foi baptizado, na freguesia de São 
Martinho de Mateus, a 12 daquele mês (Livro respectivo, fI. 3 v. , 
n.O 5). Faleceu, no Porto, a 9.VII.l933. Casou com D. Maria das 
Dores Xavier de Barros Beça Botelho de Castelo Branco, repre­
sentante dos Morgados de Nossa Senhora do Loreto em Sabrosa, 
do Espírito Santo em Favaios e das Selores em Carrazeda de 
Ansiães, que nasceu, na freguesia de São Salvador de Sabrosa, 
Quinta de Nossa Senhora do Loreto, ou do Prado, (também cha­
mada da Comba, do nome de uma das suas antigas Senhoras), 
a 15.IX.1868, foi baptizada, na freguesia de São Domingos de 
Favaios, a 23.x.1868 (Livro respectivo, fl. 102 v., n.O 62) e faleceu , 

odor d!~ santidade e jaz sepultada na Igreja de São Pedro de Valnogueiras. Era filha 
de Francisco Rodrigues de Souza, ou de Magalhães, da Casa do Amteiro, no Con­
celho de Alijó e de sua mulher D. Ana Nunes da Mesquita Magalhães, ou Guimarães. 
José de Med eiros, do Conselho de Sua Majestade Fidelíssima, Par do Reino (Carta 
odor de santidade e jaz sepultada na Igreja de São P edro do Assento de Valno­
gueiras. Era filha de Francisco Rodrigues de Sousa, ou de Magalhães, da Casa 
do Amieiro, no Concelho de Alijó e de sua mulher D. Ana Nunes da Mesquita 
Magalhães, ou Guimarães. 

(13) D . Cândida Raquel de Barros Botelho de Castelo Branco nasceu, na 
freguesia de São Domingos de Favaios, a 20.VI.1871, foi baptizada, na mesma 
freguesia, a 4.VIII.1871 e registada na Conservatória do Registo Civil de Alijó 
(Livro de Registo de Nascimentos da Freguesia de São Domingos de Favaios, 
ano de 1871, fI. 169, n.· 45). Casou, no Porto, a 9.VII.1894, com o Dr. Francisco 
José de Medeiros, do Conselho de Sua Majestade Fidelíssima, Par do Reino (Carta 
Régia de 4.IV.1905) , Ministro da Justiça e dos Cultos (no Gabinete de Wenceslau 
de Lima), Presidente do Supremo Tribunal de Justiça, etc., já viúvo de uma prIma 
em 1.0 grau de D. Cândida Raquel. 

O Dr. Francisco José de Medeiros nasceu , em Valpaços, a 30. IV.1845, foi 
baptizado, na freguesia de Santa Maria de Valpaços, a 3.V.1845 e registado na 
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Pedra de Armas da Casa do Espírito Santo, 
na freguesia de São Domingos de Favaios, 

hoje na Cusa das Quartas. 

E scudo esqua rtela do de Barros, Mesquitas, Pimente;s e P er eiras. 
Correia, elm o, pa quife, virol e timbre de Barros. 
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na Casa das Quartas, a 15.IIU897. cfr. Fidalgos e Morgados de 
Vila Real e seu Termo, por Júlio A. Teixeira, Voi. I, Vila Real, 
1946, pp. 169-184 e Vai. II, Vila Real, 1948, pp. 341-361. Era irmã 
inteira de D. Cândida Raquel de Barros Botelho de Castelo 
Branco (13) e filha e representante de Alvaro Xavier de Barros 
Botelho de Morais Sarmento, Senhor dos Morgados de Nossa 
Senhora do Loreto, do Espírito Santo e das Selares, Fidalgo da 
Casa Real e de sua mulher D. Ana José de Figueiredo de Abreu 
Castelo Branco, de Guiães. José e D. Maria das Dores tiveram 
um filho único: 

VII - João de Barros Coelho Mourão, 5.° Senhor da Casa das Quartas, 
Senhor das Casas de Valnogueiras e de Nossa Senhora do Loreto, 
representante dos Morgados do Espírito Santo e das Selares, 
Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra, que teve 
Alvará de Brasão de Armas passado, pelo Conselho de Nobreza, 
a 25.V.1955 (Processo n.O 323, registado no Livro I, sob o n.O 339, 
fi. 47 e publicado no Boletim Oficial do Conselho de Nobreza, 
2.° aditamento ao Volume II, ano de 1957, pp. 109-112): escudo 
esquartelado de Coelhos, Vasconcelos, Teixeiras e Morais e por 
diferença uma estrela de cinco pontas de oiro; elmo, paquife, 
viraI e timbre de Coelhos. Grande agricultor e apaixonado regio­
nalista, nasceu, na Casa de Nossa Senhora do Loreto, a 

respectiva Conservatória do R egisto Civil (Livro de Regis tos de Nascimentos de 
1870, fls. 94-94 v., n.O 76). Era filho de Manuel Joaquim de Medeiros, natura l de 
Valpaços e de sua mulher D. Angélica Tereza Sonim. 

D. Câ ndida Raquel e Francisco José tiveram uma filha única : 

I - DI. Maria Manuela de Medeiros que nasceu, no Porto, a 28.IV.1895, foi 
baptizada, na freguesia de São Martinho de Cedofeita, Porto, a 
17.VIII.1896 e registada na 3." Conservatória do Registo Civil do Porto 
(Livro de 1896, fI. 209 V., n. O 418). Casou com seu primo em L" grau 
João de Barros Coelho Mourão, c. g. numerosa. 

Tendo enviuvado, D. Cândida Raquel contraiu segundas núpcias com Duarte 
Borges Pacheco Pereira de Bourbon e Menezes, da Casa de Infias, em Braga, 
Vice-Cônsul de P ortugal na Corunha, s. g. 
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9.IV.l893, foi baptizado, na freguesia de São Salvador de Sabrosa, 
a l.V.1893 (Livro respectivo, fls. 91 v., n.O 26) e faleceu, na 
Casa das Quartas, a 30.IV.l955. Vid. o seu necrológico, Um tras· 
montano inconfundível, no jornal «A Voz », de 5.VIIl.l956, pelo 
autor do presente trabalho. Casou, na freguesia de São Salva­
dor de Sabrosa, a 26.11.1914, com sua prima em 1.0 grau D. Maria 
Manuela de Medeiros (13). Tiveram: 

AI - Francisco José de Medeiros Coelho Mourão I, que nasceu, 
na freguesia de São Salvador de Sabrosa, a 14.V.1915 e 
morreu menino, na Casa das Quartas. 

A2 - Francisco José de Medeiros Coelho Mourão II , que nas· 
ceu, na mesma freguesia, a 7.VIl.1918 e nela morreu 
menino. 

A3 - D. Maria de Lourdes de Medeiros Coelho Mourão, que 
nasceu, na Casa de Nossa Senhora do Loreto, a 13.VI1.1920, 
foi baptizada, na freguesia de São Martinho de Mateus. 
a 22.IX.1920 (Livro respectivo, fI. 103, n.O 41) e tem Alvará 
de Brasão de Armas passado, pelo Conselho de Nobreza, a 
26.11.1969 (registado no Livro I , sob o n.O 472, fI. 66 v., ainda 
não publicado no Boletim Oficial do Conselho de Nobre za): 
lisonja esquartelada de Botelhos, Ribeiros (de Vasconcelos), 
Vasconcelos e Castelos Brancos, sem diferença, elmo, paquife, 
viroI, nem timbre, por ser senhora. Casou, na mesma fre­
guesia a 9.VI.1941, com José Augusto de Macedo de Campos 
e Souza, escritor, Cavaleiro da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém, Major miliciano de Infantaria, 
na situação de Reserva, Director do Gabinete de Heráldica 
do Exército no Estado Maior do Exérci to, Sócio Efectivo 
e antigo Secretário Geral da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, Sócio efectivo do Instituto Internacional de 
Genealogia e Heráldica e da Académie Internationale 
d'Héraldique, antigo Chanceler do Instituto Português de 
Heráldica e antigo Secretário da revista Armas e Troféus, 
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que tem Alvará de Brasão de Armas passado, pelo Con­
selho de Nobreza, a 29.XII.1949 (Processo n.O 204, regis­
tado no Livro I, sob o n.O 242, fI. 32 v. e publicado no 
Boletim Oficial do COI1.'selho de Nobreza, ano de 1949, 
pp. 163-167): escudo esquartelado de Campos, Antas, 
Almeidas e um partido de Pereiras e Vianas, e por dife­
rença uma flor de liz de prata; elmo, paquife, virol e 
timbre de Campos. José Augusto nasceu, a 3.VI.1907, na 
Casa do Carmo da freguesia do Santíssimo Sacramento 
de Lisboa, filho de Augusto Cesário de Campos e Souza, 
proprietário, coleccionador de arte e heraldista e de sua 
mulher D. Amélia Magna Loureiro de Macedo, ambos já 
falecidos. D. Maria de Lourdes e José Augusto tiveram: 

B1 - D. Maria do Carmo Mourão de Campos e Souza, que 
nasceu na freguesia de São Sebastião da Pedreira 
de Lisboa, a 30.VIL1942 e casou, em Fátima, a 
17.IX.1966, com António Rodrigues da Graça, Capi­
tão de Infantaria, filho de António da Naia Graça e 
de sua mulher D. Clementina Augusta Rodrigues. 
Tiveram: 

C1 - D. Patrícia de Call1pos e Souza Graça, que nas­
ceu, em Lisboa, a 17.VL1967. 

C2 - D. MÓllica de Ca/l1pos e Souza Graça, que nas­
ceu, em Lisboa, a 13.VL1968. 

B2 - D. Maria Manuela de Medeiros de Call1pos e Sou za, 
que nasceu, na freguesia do Santíssimo Sacramento 
de Lisboa, a 2.IX.1943, solteira. 

B3 - D. Amélia Maria Coelho de Macedo de Campos e 
Souza, que nasceu, na freguesia de São Diniz de 
Vila Real, a 21.VIL1945 e casou em Lisboa , na Capela 
da Casa do Carmo, a 14.II.1970, com Bernardo 
António de Albuquerque Theotóneo Pereira do Couto, 
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filho de Vasco Vieira do Couto, funcionário superior 
do Banco de Portugal em Lisboa, e de sua mulhel' 
D. Lucília de Albuquerque Theotóneo Pereira. Tive­
ram: 

Cl - D. Francisca de Campos e Souza de Albuqller­
que do Couto, que nasceu, em Lisboa, a 
16.VIII.l970. 

B4 - José Augusto Mourão de Campos e Souza, Furriel 
Miliciano de Infantaria, em missão de soberania na 
Província de Moçambique, que nasceu, na freguesia 
do Santíssimo Sacramento de Lisboa, a 25.V.l947, 
solteiro. 

A4 - Manuel José de Medeiros de Barros Botelho Coelho Mou· 
rão, que nasceu, na Casa de Nossa Senhora do Loreto, a 
28.III.l923 e faleceu, na Casa das Quartas, a 25.X.l958, 
solteiro, sem geração. 

A5 - José de Medeiros de Barros Botelho Coelho Mourão, repre­
sentante de seu pai, Tenente miliciano de Artilharia, na 
situação de Licenciado, funcionário superior da Agência do 
Banco de Portugal em Vila Real, agricultor, que nasceu, 
na Casa das Quartas, a 7.X.1927 e casou, na freguesia de 
Cabanas de Viriato do Concelho de Viseu, a l6.x.l955, 
com D. Maria da Graça de Almeida e Silva Teixeira de 
Abreu, que nasceu, na mesma freguesia, a 22.X.1928, filha 
do Dr. Fernando Soares Teixeira de Abreu, licenciado em 
Direito peja Universidade de Coimbra, Advogado e de sua 
mulher D. Maria Emília Tavares de Almeida e Silva. JoS(~ 

e D. Maria da Graça tiveram: 

Bl - D. Isabel Maria Teixeira Coelho Mourão, que nasceu, 
no Porto, a 28.I.1957. 
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B2 . João Teixeira de Abreu Coelho Mourão, que nasceu, 
em Lisboa, a 3.I.1958. 

B3 . D. Maria da Graça Teixeira de Abreu de Medeiros 
Mourão, que nasceu, no Porto, a 18.1.1959. 

B4 . José Luís Teixeira de Abreu de Medeiros Mourão, 
que nasceu, no Porto, a 1.11.1960. 

B5 . D. Margarida Maria Teixeira de Abreu Coelho Mourão, 
que nasceu, no Porto, a 27.IlI.1961. 

B6 . D. Raquel Teixeira de Abreu Coelho Mourão, que 
nasceu, em Vila Real, a 17.IX.1967. 

ALGUNS DOCUMENTOS NO ARQUIVO DO AUTOR 

16. IV .1714 . Certidão de como foi dado Juramento a Luís Rodrigues 
de Carvalho do ofício de Almotacé da Câmara de Vila 
Real. Livro que serviu aos actos da mesma Câmara 
no ano de 1714, fls. 30. 

10. V .1763- Requerimento de Manuel Teixeira de Carvalho para 
lhe ser autorizada a edificação de uma Capela, da 
invocação de Nossa Senhora da Conceição, junto às 
casas de sua Quinta no lugar de Abambres, comarca 
de Vila Real. Livro n.O 126 do «Arquivo da Sé», con· 

9. III .1766 . Escritura do Vínculo da Capela da Casa das Quartas, 
servado no Arquivo Distrital de Braga, fls . 253 v. 
com a invocação de Nossa Senhora da Conceição, a 
fls. 132 v. e seguintes do livro n.O 206, do maço 81, das 
notas do Tabelião António Borges Teixeira, depositado 
no Arquivo da Junta Distrital de Vila Real. 

8. V . 1766 . Provisão concedendo licença a Manuel Teixeira de Caro 
valho para que possa erigir Capela no lugar de Abam· 
bres, com a invocação de Nossa Senhora da Conceição. 
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23. XI . 1790 - Rol dos bens de raiz que ficaram por morte de Manuel 
Teixeira de Carvalho. 

12. V .1791 - Requerimento de Bernardo Teixeira de Carvalho para 
que lhe seja permitido tocar o sino da Capela da Casa 
das Quartas, anunciando a Missa. 

15. V . 1791 - Informação favorável ao requerimento de Bernardo 
Teixeira de Carvalho, de 12 do mesmo mês. 

15. II . 1794 - Declaração e mais papéis da venda que D. Isabel Joana 
Tereza Coelho, filhos, filhas e genro fizeram a seu filho, 
irmão e cunhado Bernardo Teixeira de Carvalho, da 
metade da azenha, quintal, Capela e Casa das Quartas. 

28. VII . 1800 - Testamento de D. Isabel Joana Tereza Coelho. 
12. IX . 1818 - Testamento do P .c João Inácio Teixeira de Carvalho. 
20. XII . 1836 - Certidão do assento de baptismo de Bernardo Teixeira 

de Carvalho. 
2. X . 1839 - Testamento do Tenente-Coronel Bernardo Teixeira de 

Carvalho. 
5. XI .1854 - Testamento de Manuel Inácio Teixeira de Carvalho e 

suas irmãs. 
25. III . 1862 - Testamento cerrado de Bernardo Teixeira de Carvalho 

(neto). 
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MOVIMENTO DA 
ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

NO ANO DE 1970· 1971 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 
Em cumprimento do l\rV 86.0 do nosso Regulamento interno, trazemos à Assem­

bleia Gerai o presente relatório, em que se condensam as actividrdes da Associação, 
em geral, e da Direcção e Assembleia Geral, em especial. 

Abstemo-nos de fazer aqui referência à actividade desenvolvida pelas Secções 
c Comissões, porqu~ ela será exposta nos relatórios, que aqui vf:o ser apresentados 
pelos respectivos Directores. 

Para pôr uma certa ordem nos assuntos a que vamos referir-nos, tratá-Ios-emos 
separadamente, nas seguintes alíneas, que passamos a expor: 

1 _ . Reuniões da Direcção 
2 _ . Sessões da Assembleia Geral 
3 - Sócios falecidos 
4 - Sócios admit idos 
5 - - Prémio Genera l França Borges> 
6 - Publicações e representações 
7 - Estado financeiro 
8 - Novo Regulamento interno 
9 - Ampliação da sede 

1 _ . REUN IOES DA DIRECÇAO 

A Direcção, durante o ano que agora finda, reuniu 12 vezes, para tratar de 
a3suntos de expediente habitua l, como re lações com outras entidades, apreciação de 

- 355-



candidaturas para novos SOCIOS, programação de trabalhos, compra de móveis, aqui­
sição de livros, apreciação dos serviços dos funcionários, etc. 

Também a Direcção teve ocasião de tratar de outros assuntos da maior impor­
tãncia para a nossa vida associativa. Todãvia, resolvemos guardar a exposição de 
tais assuntos, para outras alíneas, que inserimos adiante. 

2 - SESSOES DA ASSEMBLEIA GERAL 

A Assembleia Geral reuniu 10 vezes durante o ano associativo que hoje finda. 
Na sessão de 23 de Outubro, por proposta do Secretário Geral, foi aprovado um 

voto de homenagem ao notável missionário do Brasil, Padre Manuel da Nóbrega, a 
propósito do Centenário, que se está celebrando na cidade de S. Paulo , e na aldeia 
transmontana de San fins do Douro. O Sr. Presidente exaltou o êxito do II Congresso 
Nacional de Arqueologia, que acabava de se realizar em Coimbra e no Alentejo , pelo 
que foram aprovados votos de louvor às principais entidades que promoveram o mesmo 
Congresso ou sejam a Junta Nacional de Educação e o Instituto de Alta Cultura . 

Finalmente o Sr. Cónego Isaías da Rosa Pereira leu uma cumunicação subor­
dinada ao título • Tribunais e Pustiças Eclesiásticas no Século XVI ». 

Apreciou a questão sob o aspecto histórico, lendo documentos desde os fins 
do Século XV até ao ano de 1810. Referiu-se depois particularmente aos tribunais 
eclesiásticos de Lisboa e Évora, com regulamentos promulgados pelo Cardeal Infante 
D. Afonso, em 1535, acrescentando que são documentos inéditos, que vão ser publi­
cados. Mencionou os diferentes cargos que existiam nos trib~nais eclesiásticos e 
quais as atribuições de cada cargo esclarecendo finalmente o auditório sobre a forma 
como funcionava o Auditório Eclesiástico. 

Na sessão de 27 de Novembro, o Sr. Marquês de São Payo fez a história da 
antiga Honra de Palada do Pinhão, começando por afirmar que o foral, que lhe é 
atribuído, não passa do aforamento concedido por D. Afonso III. Analisou os terlllos 
do aforamento, acabando por concluir que Parada do Pinhão, elll Trás-os-Montes, não 
fora proprialllente ullla Honra, mas silll Ulll concelho rudilllentar. 

Na sessão de 18 de Dezembro, o Sr. Dr. Leonel Ribeiro lelllbrou a conveniência 
da nossa Associação voltar ao estudo da NUlllislllática . 

O Sr. Dr . Rocha Souto proferiu uma comunicação comelllorativa do aniversário 
natalício de Frei Luís de Granada, que nasceu elll 18 de Dezelllbro de 1504 e faleceu 
em Lisboa, a 31 de Dezembro de 1588, com 84 anos de idade. Referiu-se largalllente iJ 
iconografia de Frei Luís de Granada e ilustrou a sua comunicação com alguns estam­
pas, reproduzindo retratos que conseguiu identificar. Tendo vivido muito tempo em 
Espanha, fixou-se em Portugal por 1556, altura em que publicou o -Guia dos Pecadores ». 
Teceu ainda oportunas considerações sobre a vida e a obra do Cícero Hispãnico, 
terminando por dizer que o mundo católico aguarda a sua beatificação. 
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Na sessão de 29 de Janeiro, o Sr. Dr. Farinha dos Santos propõs que se mandasse 
restaurar a preciosa colecção de estatuetas pré-columbianas que a esta Associação 
ofereceu o Senhor Conde de São Januário, proposta esta que foi admitida. Seguida­
mente o Sr. Dr. Leonel Ribeiro proferiu uma comunicação intitulada .A dispersão das 
línguas indo-europeias na Arqueologia e na Bíblia-, começando por dizer que tal dis­
persão é um dos maiores problemas da Proto-História da Humanidade. Nos últimos 
anos , porém, os resultados de grandes escavações na Anatólia e na Síria deram ao 
problema um interesse redobrado . Em seguida , referiu-se à difusão do megalitismo, 
à origem e caminhos da dispersão linguística indo-europeia . Tratou finalmente da 
grande e decisiva questão do alfabeto, começando por mencionar o alfabeto numérico 
primitivo e referindo-se novamente à dispersão linguística do europeu indiviso, erudito 
e muito trabalhado, da primeira metade do III milénio antes de Cristo . 

Na sessão de 26 de Fevereiro, o Sr. António Machado de Faria fez uma comuni­
cação, subordinada ao título "Uma vila do Alto Alentejo» . Começou por se referir ao 
interesse que o Alentejo está merecendo aos Arqueólogos, alude aos povos antigos 
que povoaram a península e fixa depois a sua atenção sobre a vila de Montemor-o-Novo, 
lembrando muitas das notícias que os párocos das quatro freguesias daquele concelho 
fizeram incluir no .. Dicionário Geográfico de Portugal", em 1758. O Sr. Machado de 
Faria terminou lembrando notáveis escritores e poetas alentejanos, como António de 
Macedo Papança , António Sardinha, Florbela Espanca, Mário Beirão e Fialho de Almeida, 
todos do século corrente . O Sr. Dr. Alberto Iria, enaltecendo este trabalho, lembrou 
que foi em Montemor-o-Novo que se reuniu o Conselho de D. Manuel onde foi resol­
vido prosseguir-se nas descobertas de Além-mar. Seguidamente a Assembleia Geral 
aprovou a proposta do Sr. Dr . Farinha dos Santos, para que se encarregasse a Sr.' 
Doutora D. Elisabeth Figueiredo Costa de restaurar a colecção de estatuetas pré­
-columbianas , oferecidas pelo Conde de S. Januário. Procedeu-se à eleição do novo 
sócio efectivo Engenheiro Silvicultor Carlos Manuel Baeta Neves, professor do Insti­
tuto Superior de Agronomia. 

Na sessão de 26 de Março, a Assembleia Geral aprovou uma proposta da 
Direcção para que se elevasse para cinco e dez escudos o preço respectivamente de 
cada visitante do Museu e de cada máquina fotográfica , que não seja confiada ao 
porteiro. Os Senhores António Machado de Faria e Dr. Leonel Ribeiro referiram-se 
ao recente falecimento do Dr. Fausto de Figueiredo, que ligou o seu nome à exploração 
das grutas artificiais de S. Pedro do Estoril. Tomou depois a palavra o Sr. Padre 
Pi res de Campos que falou sobre "Nossa Senhora da Conceição de Vi la Viçosa e da 
sua projecção devocional e lendária em Espanha» . Lembrou a arqueologia da dita vila, 
os seus monumentos, de que destacou a Igreja das Chagas e o Palácio Ducal de 
Bragança, fixando-se mais especialmente sobre a Igreja de Nossa Senhora da Con­
ceição, que fez remontar aos fins da Idade Média. Acabou por se referir ao esqueci­
mento a que tem sido votada a arte sacra . 
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Na sessão de 30 de Abril, o Sr. Presidente informou a Assembleia de que tinham 
sido apresentados à Direcção dois trabalhos, concorrentes ao -Prémio General França 
Borges». Como um desses trabalhos, continuou, tratava especialmente de Etnografia 
e não de História, a Direcção resolveu atribuir o dito prémio ao outro trabalho, que 
tinha por título "O Rei Dom Sebastião, na Igreja dos Jerónimos». O Sr. Presidente 
lembrou a actividade editorial da Associação, dizendo que acabava de sair o 1.° Volume 
das ui Jornadas Arqueológicas » e brevemente sairia também o 1.0 Volume da ·Obra 
do Tenente Coronel Afonso do Paço». Em seguida a Assembleia apreciou a adaptação 
do Palácio da Ajuda a Palácio dos Congressos, aprovando-se um voto de discordância. 
O Sr. Cónego Isaías da Rosa Pereira proferiu a sua comunicação subordinada ao título 
" Compromisso da Irmandade de Jesus erecta no Mosteiro de São Bento, de Santarém», 
irmandade outrora conhecida pelo nome de • Irmandade do Senhor Jesus da Pastori­
nha» . Trata-se de uma imagem preciosa de Cristo Crucificado, dos princípios do 
Século XIII, que se encontra presentemente no altar-mor da Igreja Paroquial de Santa 
Iria, da Ribeira de Santarém. À volta desta imagem, que apresenta o braço direito 
saído do crucifixo, o povo teceu uma história que se teria passado no reinado de 
D. Dinis . O Cristo teria levantado aquele braço, deixando-o depois cair para testemu­
nhar a inocência duma pastorinha seduzida por um fidalgo . A mesma Irmandade teve 
épocas de esplendor e épocas de esquecimento, mas em 1653 redigiu-se novo com­
promisso, que se encontra na Biblioteca Nacional de Lisboa. O conferente referiu-se 
ainda a vários documentos de interesse para a história da vida social e religiosa dos 
Séculos XVII e XVIII. 

Na sessão de 21 de Maio foi aprovada uma proposta da Direcção para compra 
de estantes para a Secretaria. Em seguida, o Secretário Geral disse que ia revelar 
-novos documentos sobre a Invasão de Junot». Referiu-se principalmente ao Cerco 
de Almeida de 1808, em que alguns regimentos de milícias cercaram e imobilizaram 
1 200 soldados franceses, comandados pelo General Guineres. Este cerco teve a maior 
importância militar, infelizmente quase esquecida pelos nossos historiadores , porque 
impediu que aqueles 1 200 soldados franceses descessem o vale do Mondego e viessem 
atacar pelas costas, na Estremadura, o exército anglo-Iuso. Mostrou vários documentos 
da época, sendo o mais importante uma carta, que foi apreendida, enviada pelo mesmo 
General Guineres ao General Thiébault. Chefe do Estado Maior de Junot. Nessa carta, 
datada de 23 de Agosto de 1808, dizia-se que os filhos de Austerlitz, da Itália e do 
Egipto nunca se renderiam... mas não sabiam que Junot tinha pedido a paz três 
dias antes. 

Na sessão de 25 de Junho foi dada a palavra ao Sr. Professor Carlos Manuel 
Baeta Neves que discretou sobre o tema -Serra da Arrábida, relíquia do passado e 
símbolo do presente» . O orador começou por justificar o tema escolhido para a sua 
conferência, pela acuidade do problema da defesa da amostra ímpar da vegetação , de 
natureza mediterrânica , ainda existente na Serra da Arrábida . Referiu-se aos tempos 
em que o homem teve de lutar contra a mata para facilitar a agricultura e a pasto-
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nCla, luta que às vezes foi longe de mais, para depois apreciar a situação actual da 
Silvicultura, perante as exigências da Tecnologia Florestal e perante os interesses 
e exigências do progresso. Limitando-se depois ao caso português, lembrou alguns 
factos históricos e aprec iou a situação actual. Fixando-se depois sobre a Serra da 
Arrábida, afirma que há ali a necessidade de respeitar a amostra única, que ali se 
encontra, de vegetação mediterrânica . Lembra a propósito o interesse do projecto 
do Arquitecto Rafael Botelho, para se criar e manter o Parque Nacional da Península 
de Setúbal. Insistindo na defesa da vegetação da Arrábida, põe em destaque os incon­
venientes que trará a construção da estrada de Galapos ao Portinho, referindo-se à 
oposição que tal construção encontrou da parte da Liga para a Protecção da Natureza. 
Terminou, apelando para a Associação dos Arqueólogos Portugueses e para todos no 
sentido de se coordenarem todos os esforços para a criação duma " Reserva Botânica .. , 
conforme está planeado pela Secretaria de Estado da Agricultura , evitando-se a perda 
duma preciosidade geobotânica, que é única no Mundo. 

Finalmente nesta sessão de 15 de Julho, dá-se parte à Assembleia Geral da 
actividade associativa durante o ano de 1970-1971 . 

3 _ . SÓCIOS FALECIDOS 

Justo é que, neste momento, mais uma vez lembremos os SOCIOS desaparecidos 
nestes últimos doze meses , lamentando que não possam mais concorrer para o lustre 
da nossa casa . Foram eles : 

DI". Manuel Caiola Zagalo 
DI" . Manuel Ferreira de Andrade 
Dr. Ramon de La Féria 
DI". António Alcântara de Mendonça Dias 

As famílias de todos , esta Associação exprimiu o seu pesar. 

4 - SÓCIOS ADMITIDOS 

Durante o ano tivemos o prazer de admitir como novos sócios os seguintes Senhores : 

Dr." Maria Alice Mourisca Beaumont, que entrou para a 
Secção de História, como sócia efectiva; 

Dr. Vítor Manuel de Oliveira Jorge, sócio efectivo da Secção 
de Pré-História; 

José Bénard Guedes Salgado; 
Dr. José Manuel dos Santos Encarnação; 
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5 - PUBLICAÇÕES 

Prof. Carlos Manuel Baeta Neves, 
estes três últimos como sócios efectivos da Secção de 
História; e finalmente, como sócio correspondente da 
Secção de Pré-História: 

DI'. Agostinho Farinha Isidoro. 

Durante o ano, que agora finda, publicou-se o Vol. II , da 9." Série, da nossa 
revista «Arqueologia e História ... Encontra-se bastante adiantada a tarefa da publicação 
do Vol. III, que esperamos dar à publicidade no próximo mês. 

Também publicámos o Vol. I das «I Jornadas Arqueológicas .. , realizadas em 
Outubro de 1969 e esperamos dentro de poucos meses publicar o Vol. II da mesma obra . 

Está quase concluída a edição do I Vol. das «Obras Completas de Afonso do 
Paço .. , o reputado e incansável arqueólogo, que há poucos anos faleceu . 

Encontra-se à venda também o volume -O Rei Dom Sebastião na Igreja dos 
JenÓrimos .. , a que foi atribuído o "Prémio General França Borges .. , no ano de 1971 . 

Encontra-se igualmente muito adiant2da a edição do VaI. I da obra «Arqueologia 
Romana do Algarve .. , que foi galardoada com o mesmo prémio no ano de 1970, 
esperando que, dentro de alguns meses POSS;l também publicar-se o Vol. II e último 
do mesmo trabalho. 

6 - ESTADO FINANCEIRO 

Como se vê do relatório do Sr . Director-Tesoureiro, transitamos para o próximo 
ano associativo com um saldo positivo aproximado de 355 mil escudos, sendo de 
notar que tal saldo vem diminuindo de ano para ano, o que se deve atribuir à activi­
dade editorial que a Direcção tem desenvolvido, para satisfazer um dos fins da 
Associação. 

Para satisfazer a estes encargos, sempre pesados, das edições, subiu-se ao 
preço das entradas no Museu, por parte dos visitantes, sendo de notar que não 
diminuiu o número das visitas . 

7 - NOVO REGULAMENTO INTERNO 

A comissão de sócios, encarregada de elaborar um novo projecto de Regulamento 
interno, deu por findos os seus trabalho,>. Falta apenas fazer uma tiragem ao copiador 
do mesmo projecto, para ser enviado a cada sócio um exemplar, a fim de, no próximo 
Outono, entraI' em discussão na Assembleia Geral. 
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8 - AMPLIAÇÃO DA SEDE 

Como dissemos no ano passado, a nossa sede foi aumentada com a cedência 
duma grande sala, que vinha sendo ocupada pela Guarda Nacional Republicana. 

Desta forma, foram começadas algumas obras, para adaptação da mesma sala 
aos nossos trabalhos. Infelizmente, essas obras têm sido morosas, o que lamentamos, 
porque a utilização de tal sala torna·se imperiosamente necessária, sobretudo para 
acomodação dos livros e revistas , que continuamente nos chegam, do País e do 
Estrangei roo 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses , 15 de Julho de 1971. 

Pela Direcção 
O Secretário-Geral, 

JOSÉ TIMÓTEO MONTALVAO MACHADO 

RELATóRIO DA SECÇÃO DE PRÉ-HISTóRIA 

1. Durante o ano associativo que decorreu entre Outubro de 1970 e o corrente 
mês, a Secção de Pré-história reuniu todos os meses, nas datas previamente fixadas 
pelo Senhor Secretário-Geral. As sessões foram bastante concorridas, havendo a assi­
nalar a presença assídua de vários consócios correspondentes, que se deslocaram 
propositadamente das suas localidades para o efeito, e de cerca de uma dezena de 
estudantes universitários, entre os quais alguns finalistas de quem muito há a esperar 
no domínio da arqu'eologia pré-histórica. 

2. No ano associativo de 1970-1971 foi publicado o volume II, 9.& sene, da 
«Arqueologia e História" , onde se deram à estampa as seguintes comunicações do ano 
transacto: Menires de Monsaraz, por José Pires Gonçalves, pp. 151 -176; Hipólito Cabaço, 
por Maria Amélia Horta Pereira, pp. 185-204; Três jazidas paleoliticas do Concelho de 
Mação, por Maria Amélia Horta Pereira, pp. 2fl5-234; A estação com cerâmica cardial 
da Ponta de Sagres (Algarve) , por OctcJvio da Veiga Ferreira, pp. 347-359. 

3. No decorrer das sessões efectuar.as de Outubro de 1970 a Junho de 1971 , 
inclusive, tratou-se do seguinte: 

Outubro de 1970 - Antes de ser apresentada a comunicação do mês, o presidente 
fez a recensão de publicações e notícias, referindo-se em primeiro lugar, ao volume da 
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"Revista de Guimarães», do 1.0 semestre de 1970, que considerou de uma pontualidade 
digna de registo e orientada com dedicação e brilho pelo Coronel Mário Cardozo, decano 
da arqueologia portuguesa. A propósito referiu que neste volume se insere um notabi­
líssimo artigo sobre A cerâmica da Citânia dé Briteiros da autoria do arqueólogo brasi­
leiro Dr. Marcos de Albuquerque, professor da Universidade de Pernambuco. A seguir, 
o presidente referiu-se ao volume XI da revista "Materiais Arqueológicos », de 1970 que 
o Museu Arqueológico de Cracóvia enviou , por permuta. Salientando o excelente aparato 
e a boa metodologia desta revista onde se publicam artigos respeitantes a assuntos 
desde a pré-história até à Alta Idade Média, afirmou que a Polónia é o país da ~uropa 
Oriental mais avançado neste domínio e que as suas Universidades possuem cursos 
superiores dedicados exclusivamente à Arqueologia e os seus investigadores, bem pre­
parados, realizam uma exaustiva pesquisa regional. No que respeita a descobertas e 
notícias, o presidente falou do recente aparecimento de 6 menires perto de Reguengos 
de Monsaraz, da 4." campanha de escavações realizada no Castro do Zambujal pelos 
arqueólogos alemães e do funcionamento, já no corrente ano, da cadeira de Pré-história 
na Universidade de Luanda. A seguir, fez a apresentação de D. Domingos de Pinho 
Brandão, Bispo de Filaca , em exercício na diocese de Leiria, como Bispo-Auxiliar, 
salientando a actividade arqueológica deste prelado nos Colóquios Portuenses de Arqueo­
logia e na publicação da revista " LucernCl" e de numerosos artigos da especialidade, 
dos quais o dedicado às técnicas de escavações em camadas medievais é verdadeira­
mente modelar. Fazendo a comunicação do mês, intitulada Achados de cobre e bronze 
na região de Leiria, D. Domingos de Pinho Brandão começou por se referir à riqueza 
arqueológica da área hoje coberta pela Diocese de Leiria, na pré e proto-história e, 
posteriormente, no período da romanização. Entrando seguidamente no assunto, disse 
que dava à palavra região o sentido da área coberta pela actual diocese de Leiria e 
passou a descrever os seguintes achados: Achado da freguesia de Espite : conjunto de 
32 peças do período do cobre, conjunto hoje infelizmente desfeito, desconhecendo-se 
o paradeiro da quase totalidade desses objectos; achado de Caldelas, freguesia de 
Caranguejeira , (1887), com peças do mesmo período que, vendidas a um fundidor, se 
perderam na quase totalidade ; achado de Porto de Mós, igualmente de cobre; achado 
(ponta de lança) do Casal da Quinta , freguesia dos Milagres, do mesmo período ; achado 
da Freixianda, no sítio denominado Cabeço de Maria Candal, com dez peças de bronze 
(machados, escopros, uma pinça ou compasso, um punhal ou adaga e um pedaço de 
bronze fundido); achado de S. Simão de Litém (um machado de alvado de bronze) e 
achado do Reguengo do Fetal (um machado de alvado e dois espetos incompletos) do 
período final do bronze. Fez o enquadramento morfológico e cronológico dos diversos 
objectos e concluiu: "O que aqui trouxe é mais uma achega para o conhecimento do 
homem e da vida nessa região , num período que importa conhecer melhor ". Esta 
comunicação foi elogiosamente comentada pelos Drs. Leonel Ribeiro , Saavedra Machado 
e Padre Pires de Campos . ° presidente, associando-se a tais apreciações, considerou 
a comunicação como um valioso inventário de peças cuidadosamente descritas e com 
a possível relacionação dentro do panorama da bibliografia portuguesa da especialidade 
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Novembro de 1970 - Antes da corllunicação do mês, o presidente fez a recensão 
de algumas obras ultimamente publicadas, referindo-se em primeiro lugar a Celtas e 
Galo-Romanos, de J. Matt, onde, entre outros assuntos da maior importância, são apre­
sentados os métodos e técnicas da arquE'ologia, alguns problemas da história da civili­
zação céltica e a civilização de la Têne; aludiu, a seguir, à ediçâo de bolso, que acaba 
de sair, do clássico livro Les Gaulois, de Albert Grenier, admirável síntese que abrange 
um vasto panorama do Ocidente pré-romano. A le;tura de3tas duas obras, segundo 
afirmou, é indispensável para quem se dedique ao estudo da Idade do Ferro em Por­
tugál. O presidente apreciou a obra O Universo da Arqueologia, de Guy Rachet, editada 
em dois volumes de bolso, considerando-a de divulgação, actualizada e de leitura agra­
dável, onde os interessados podem encontrar o essencial dos problemas arqueológicos. 
A seguir, o doutor Georges Zbyzsewski, dos Serviços Geológicos, fez uma comunicação 
intitulada Apresentação da carta geológica do Quaternário de Portugal, começando por 
mostrar a «Carta Geológica do Quaternário de Portugal» na escala de 1/ 1000000 recen­
temente publicada pela Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos. Tratando da 
parte estratigráfica, estudou depois as características e a distribuição das diversas 
formações quaternárias (dunas do litoral, aluviões fluviais e fluvio-carinhas, tufos e tra­
vertinos do interior, formações de origem glaciar da Serra da Estrela, terraços fluviais 
e antigas praias do litoral). Por sua vez as formações antequaternárias são divididas 
no mapa em 3 zonas de altitudes: 0-500 m; 500-1000 m; 1000-2000 m. São por vezes 
cobertas por alguns depósitos quaternários de reduzida importância. Ao longo do litoral, 
o mapa do Quaternário apresenta um esboço da topografia submarina com os respectivos 
depósitos, baseado nos mapas publicados pelos Serviços Hidrográficos do Ministério 
da Marinha. Com símbolos especiais, foram marcados os sítios mais importantes para 
a geologia do Quaternário do País. Correspondem as jazidas de formações marinhas 
conchíferas, de vertebrados terrestres e de dunas consolidadas de idade wurmiana 
do litoral. Foram, também, marcadas as principais estações paleolíticas de interesse 
estratigráfico, os principais agrupamentos de concheiros mesol íticos dos vales do Tejo 
e do Sado e, finalmente, os dois locais actualmente conhecidos com pinturas rupestres: 
o abrigo do Vale de Junco (Senhora da Esperança) e a gruta de Santiago do Escoural, 
recentemente estudada pelo Dr. Farinha dos Santos. 

Dezembro de 1970 - Antes da comunicação do mês, o presidente fez a recensão 
das revistas espanholas, ultimamente puhiicadas, «Estudios de Arqueologia Alavesa» e 
«Archivo de Prehistoria Levantina» e da memória de Folques Escavaciones en la A/eudia 
(Elehe). A seguir, o Dr. Eduardo Serrão apreciou dois trabalhos do arqueólogo espanhol 
J. Blasquez, um dos quais dedicado às cerâmicas do Cabeço de San Pedro (Huelva) e 
o outro sobre os problemas de Tartesso; também o Dr. Oliveira Jorge comentou a obra 
de Biberson Galets aménagés du Maghreb et du Sahara, chamando a atenção para a 
metodologia aplicada no estudo dos seixos afeiçoados. Depois, o engenheiro Lereno 
Barradas, de quem o presidente fez a apresp.ntação e o elogio, considerando relevantes 
os seus serviços prestados à arqueologia portuguesa, fez uma comunicação intitulada 
A provável localização de Tarsis, em que começou por dizer que Tarsis, predecessora 
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de Tartesso, foi uma grande potência territorial , marítima, militar e comercial, cujas 
raízes vêm desde o Neolítico até meados do séc. XV a. C. , nos princípios da Idade do 
Bronze, situando-se em terrenos baixos entre o Tejo e as colunas de Hércules, possi­
velmente com a capital no estuário do Tejõ. Segundo o engenheiro Lereno Barradas, 
com base na sua interpretação de alguns textos antigos , designadamente da Bíblia, 
Tarsis identifica-se com a misteriosa Atlântida , estaria situada numa ilha aluvial e foi 
aniquilada, fulminantemente, por violentos tremores de terra, seguidos de um catastró­
fico maremoto. Esta teoria foi elogiada pelo dr. Leonel Ribeiro, que a classificou como 
hipótese de trabalho digna de apreço, mereceu alguns comentários do dr. Eduardo 
Serrão e deu lugar a uma crítica objectiva do presidente que a considerou destituída 
de fundamento científico. 

Janeiro, 20, de 1971 - Antes da comunicação do mês, a dr.' Maria Amélia Horta 
Pereira fez a recensão do último volume do «Boletim Arqueológico Polaco», publicado 
recentemente em Varsóvia, apreciando, em primeiro lugar, o importante artigo de 
Bogdan Balcer, Acerca da classificação dos materiais de silex, onde se considera que 
o único critério de definição tipológica é o que atende a morfologia das peças, ainda 
que não se deva esquecer, completamente, a prov::ível função dos objectos, as técnicas, 
o ambiente geográfico e as características culturais do processo histórico. Referiu-se, 
ainda, ao artigo de Hanna Wieckowka e de Elzbieta Kempisty sobre sondagens efectua­
das em Sósnia, onde recolheram espólio, entre o Mesolítico e o Bronze Antigo, e ao 
estudo de Hanna Uzarowozowa, dedicado às sepulturas da cultura de cerãmica cordade 
de Mierzanowice, distrito de Opatow. Seguidamente, o dr. Leonel Ribeiro fez a sua 
comunicação sobre As destruições nos dólmenes portugueses, onde se referiu às suas 
observações em monumentos megalíticos da Beira Alta e do Alto AlentejO, que lhe 
permitem afirmar que os dólmenes de Carapito (Aguiar da Beira) foram destruídos vio­
lentamente, pOSSivelmente devido a abalo sísmico horizontal no sentidoSHE. Também 
o exame de algumas antas da região entre Elvas e ~vora e o estudo das publicações 
dos Leisner, de Agostinho Isidoro e de outros, o levaram à conclusão de terem sido 
destruídos violentamente, por onda sísmica NO-SE, Illuitas das antas alentejanas. Em 
face de tais observações, terminou por ~'E'uir aos arqueólogos que escavam monumentos 
megalíticos, que procurem localizar as verdadeiras causas de tais destruições e, se 
possível, as épocas em que ocorreram. Esta comunicação foi comentada pelo Padre 
Alberto Barbosa, pelo engenheiro Lereno Barradas e pelos drs . Mário Bento e Maria 
Amélia Horta Pereira . A encerrar a sessão, o presidente, depois de associar às aprecia­
ções feitas, e de felicitar o comunicante , resumiu o pensamento dos presentes ao 
lembrar que apesar do nosso território estar sujeito, desde recuados tempos, a perió­
dicos abalos sísmicos, não se devia esquecer a poderosa acção dos agentes naturais 
ao longo dos últimos cinco milénios , nomeadamente no que respeita à erosão, à alter­
nância brusca de temperaturas em áreas do interior, à acção eólica, às deslocações 
dos terrenos resultantes da pressão exercida por megálitos com o peso de toneladas, 
e, até, à acção do próprio homem. 
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Fevereiro, 17, de 1971 - Antes da comunicação do mês, Vítor de Oliveira Jorge 
fez a recensão do volume terceiro da .. Revista Norueguesa de Arqueologia .. e LUIs 
Coelho referiu-se às últimas escavações em Huelva e às análises de radiocarbono reali­
zadas em Espanha. A seguir, a dr.' Maria Amélia Horta Pereira apresentou a comunicação 
O esconderijo do bronze final de Coles de Samuel (Soure), respeitante a uma impor­
tante colecção de peças de bronze, considerada como proveniente de Coles de Samuel, 
actualmente no Instituto de Arqueologia de Coimbra, e constituída por um machado 
de talão e quatro de alvado, seis foices, um escopro, seis braceletes, uma argola e um 
escopro. Depois de descrever e classificar tais oblectos, integrou-os num contexto da 
Idade do Bronze final e após mostrar a distribuição de tais tipos de objectos no terri­
tório português, acentuou a invulgar qualidade do material agrupado e referiu-se ao seu 
signi ficado naquela área da Beira Litoral , rica em minerações de cobre. 

Março, 17, de 1971 - Antes da comunicação do mês, Vítor de Oliveira Jorge fez 
a recensão da obra Arqueologia e Calculadores, recentemente publicada em França, onde 
constam as actas do Colóquio Internacional realizado em Marselha em Abril de 1969, 
de interesse fundamental para os problemas de linguagens formais e métodos de clas­
sificação em arqueologia. Seguidamente o mesmo arqueólogo apresentou uma comuni­
cação sobre O problema do Languedocense em Portugal: notas para a sua revisão, em 
que versou os seguintes assuntos: Esboço histórico dos estudos sobre o .. Languedo­
cense" em França, de 1932 aos trabalhos de Louis Méroc; o Languedocense português, 
aspectos e problemas e apresentação de materiais inéditos; o Languedocense à luz das 
propostas da tipologia estatística e da paleo-antropologia cultural - conceitos de «indLIS­
t ria .. , .. cultura» e «conjunto cultural»; integração deste problema no contexto dos nossos 
conhecimentos sobre os conjuntos industriais de seixos afeiçoados pós-vilafranquianos, 
na Europa e no mundo. Esta comunicação foi apreciada pelo doutor Georges Zbyzewski, 
dos Serviços Geológicos e qualificado especialista da Pré-história portuguesa e mereceu 
elogiosas referências aos drs. Bandeira Ferreira, Leonel Ribeiro e Eduardo Serrão. Por 
último, o presidente associou-se a tais demonstrações de apreço, manifestou as suas 
dúvidas relativamente a certas hipóteses de trabalho e expressando o pensar da assem­
bleia pediu a Vítor de Oliveira Jorge que publique este importante estudo na revista 
da Associação . 

Abril, 21, de 1971 - A comunicação do mês, dedicada a aspectos da carta arqueo­
lógica do concelho de Sesimbra, esteve a cargo do dr. Eduardo Serrão, director do 
Museu Municipal daquela localidade. O dr. Serrão, depois de definir o que entende por 
um levantamento arqueológico, considerou as fontes de informação, os símbolos , as 
esca las e as prospecções indispensáveis em áreas quadriculadas . A seguir, referiu-se, 
mediante a apresentação dos respectivos volumes, às cartas arqueológicas espanholas, 
francesas e inglesas. Por último, projectou alguns aspectos das 61 estações arqueoló­
gicas cartografadas no concelho de Sesimbra. Esta comunicação foi criticada pelo 
dt. Leonel Ribeiro que chamou a atenção para certos casos, que considerou pouco 
objectivos, e mereceu as melhores referências aos drs. José Morais Arnaud , Manuel 
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Maia e Vítor Oliveira Jorge. O presidente, após se associar a essas felicitações, apreciou 
o conceito de levantamento arqueológico e teceu várias considerações sobre as técnicas 
de prospecção. 

Maio, 19, de 1971 - Após a habitual recensão de publicações e notícias, o 
Sr. José Morais Anaud apresentou uma comunicação intitula.da Tentativa de aplicação 
de recentes métodos de análise descritiva e tipológica à cerâmica mega/ítica do Alto 
Alentejo, na qual, após criticar o empirismo da maioria dos esturos de cerâmica pro­
veniente de estações arqueo lógicas, referiu-se a alguns métodos recentes utilizados 
em França e nos Estados Unidos. A seguir, expôs um plano a longo prazo para o 
estudo da cerâmica megalítica exemplificando a aplicação do sistema de Gardin (código. 
fichas, cartões perfurados) e do método de Carré (determinação de perfis representativos. 
gráficos cumu lativos) nas cerâmicas da Anta Grande do Olival da Pêga e da Anta 
Grande da Comenda da Igreja. Esta comunicação foi apreciada por Oliveira Jorge e 
pelos drs. Eduardo Serrão e Leonel Ribeiro. No final, o presidente felicitou o confe­
rente pelo seu propósito de divulgar algumas das mais recentes técnicas, que vão per­
mitir resolver grandes interrogações da pré-história , com a ap licação de computadores. 

Junho, 16, de 1971 - Após o preSidente ter dado a conhecer à assistência o con­
teúdo do volume XXX da revista «Ampurias .. , recentemente publicada em Barcelona. 
o dr. Manuel Leitão apresentou uma comunicação intitulada Uma oficina de preparação 
de machados Mirenses no Languedocense de Vila Nova de Milfontes, na qual revelou 
material l ítico descoberto por si, com a ajuda de C. T. North, Henrique Reynolds de 
Souza, José João de Oliveira e Ricardo Leitâo e respeitante a uma oficina de prepa­
ração de machados mirenses . A comunicação veio trazer mais luz sobre aque las indús­
trias, com características regionais bem marcadas no litoral do Baixo Alentejo. cujas 
influências se fazem sentir no Algarve e no Minho. A descoberta que acaba de ser 
feita mostra um desenvolvimento muito maior do que se supunha da cultura mirense. 

As indústrias. que foram estudadas e classificadas pelo Dr. G. Zbyszewski, per­
tencem a duas séries sucessivas : uma acheulense, pouco abundante, e uma outra 
contendo muitos elementos mirenses pertencente a um conjunto languedocense pos­
terior à glaciação do Riss. com associação de núcleos e de lascas mustierenses. 
Esta comunicação foi apreciada pe los drs. Vítor Oliveira Jorge e Maria Amélia Horta 
Pereira. No final. o presidente felicitou o dr. Manuel Leitão e o seu grupo de trabalho. 
pela relevância da descoberta e rigor cartesiano da exposição. formulando votos para 
que na secção se continuem a apresentar estudos de tão alto nível científico. 

Noticiaram as sessões desta Secção, baseados nos resumos das actas que foram, 
para o efeito. enviadas ao Senhor Secretário-Geral, os seguintes jornais: 

Novembro de 1970 

Dia 3 - «Diário de Notícias ... Diário de Lisboa .... Novidades ... 
4 - ·A Capital .. , «Repúblicél" , .. Primeiro de Janeiro .. , .0 Século .. , .. A Voz ... 
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» 26 - «Diário de Notícias», .Jornal de Notícias •. 
» 27 - • Diário da Manhã •. 
» 29 - .A Capital». 
» 30 - «Novidades». 

Dezembro de 1970 

Dia 19 - .A Voz», .Diário da Manhã». 

Janeiro de 1971 

Dia 1 - .Diário de Notícias». 
» 23 - -Diário de Notícias», .. Diário da Manhã». 

Fevereiro de 1971 

Dia 19 - .. República», .0 Comércio do Porto». 
» 20 - .Diário de Notícias», .. Época», .0 Século ». 
» 21 - «Diário de Lisboa». 

Março de 1971 

Dia 19 - -Época». 
» 21 - .0 Século». 
» 22 - .Diário de Notícias». 

Abril de 1971 

Dia 24 - .. Diário de Notícias». 
» 25 - -O Século». 
» 26 - .. Primeiro de Janeiro». 

Maio de 1971 

Dia 26 - -Época». 
» 27 - .. O Século», -Jornal do Comércio», .. A Capital». 
» 28 - -Diário de Notícias», .Novidades». 
» 29 - _ República •. 

• 30 - -O Comércio do Porto». 

Junho de 1971 

Dia 18 - -Diário de Notícias». 
» 19 - -Jornal do Comércio». 
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» 20 - «tpoca». 
» 22 - .. A Capital», «República ... 
» 29 - «O Século. 

Assim, a actividade do ano associativo de 1970-1971 foi dada a conhecer em 
44 notícias dos jornais pelo que é de justiça salientar e agradecer a contribuição 
da Imprensa para a divulgação dos nossos trabalhos. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 7 de Julho de 1971. 

Pela Secção de Pré·história 

° Presidente, 

MANUEL FARINHA DOS SANTOS 

RELATóRIO DA SECÇÃO DE HISTóRIA 

De acordo com o preceituado no Art .o 83.° do actual Regulamento interno da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, vem a Secção de História apresentar o 
seu relatório anual. 

Realizaram-se, durante o corrente ano académico, nove sessões (sem contar 
com a da leitura do presente relatório); estas, por sugestão apresentada em Dezembro, 
passaram a realizar-se ao sábado, o que ia de encontro aos desejos de inúmeros Sócios, 
que, noutros dias, não podiam estar presentes. Esta alteração provocou já um indis­
cutível aumento de presenças às sessões; no entanto, ainda nos encontramos longe 
de uma média razoável (4,85, em média no ano passado, para 6,12 no corrente ano) ; 
espera-se no entanto que, no ano académico 1971 / 72, tal média melhore. 

O quadro das presenças , durante este findo ano académico, é como se segue, 
para as nove sessões que se realizaram: 

7 preso - Rev .O Padre Dr. Domingos Maurício Gomes dos Santos 
6 preso - António Machado de Faria 

Dr . José Timóteo Monta!vão Machado 
4 preso - Marquês de Abrantes 

Marquês de São Payo 
3 pres o - Dr. Franz Paul de Almeida Langhans 
2 preso - Luiz de Paiva Raposo Ferros 

Ten .-Coronel Armando Sacadura Falcão 
Cónego Isaías da Rosa Pereira 
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Abílio Mendes do Amaral 
D. Maria Helena Mendes Pinto 
DI'. Manuel Artur Norton 

1 preso - Dr. Meirelles do Souto 
Dr. Leonel Ribeiro 
Alfredo Guizado 
Major José de Campos e Sousa 

Durante o ano académico findo, foram apresentadas nesta Secção as seguintes 
comunicações: 

Na Sessão de 29-10-1970: A Crise nas Relações entre Portugal e a Santa 
Sé, que se seguiu ao casamento de D. Maria I, pelo Rev.O Padre 
DI'. Domingos Maurício Gomes dos Santos. 

Na Sessão de 19-11-1970:0 Bispo Idácio, de Chaves, pelo Dr. José Timóteo 
de Montalvão Machado. 

Na Sessão de 10-12-1970: Fernão Teles de Meneses - O Emparedado da 
Cotovia, pelo Sr. Abílio Mendes do Amaral. 

Na Sessão de 16-1-1971 : O palácio de Subripas, no morgadio do Papo de 
Perdiz, pelo Sr. Luiz de Bivar Guerra. 

Na mesma Sessão : D. Domingos Jardo, Preceptor de EI-Rei D. Din is, pelo 
Dr. Leonel Ribeiro. 

Na Sessão de 20-2-1971: José Ferreira Borges, um dos promotores da Revo­
lução de 1820, pelo Dr. José Timóteo Montalvão Machado. 

Na Sessão de 20-3-1971: Os Mesteirais, pelo Dr. Franz Paul de Almeida 
Langhans. 

Na Sessão de 17-4-1971: Continuação da anterior. 
Na Sessão de 19-6-1971: A Sigilografia em Portugal - Subsidios para o seu 

estudo durante a Idade M édia, pelo Marquês de Abrantes. 

Foram pela Sec :ão de História, e durante o findo ano académico, aprovadas as 
candidaturas dos novos sórios, Senhores : 

24 

Dr." D. Maria Alice Mourisca Beaumont 
José Benard Guedes Salgado 
Cor. Manuel Aboim Ascenção de Sande Lemos 
Dr. Francisco José Gingeira Santana. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 10 de Julho de 1971. 
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RELATóRIO DA COMISSÃO DE HERÁLDICA 

De acordo com o preceituado no Art.o 57. 0 do actual Regulamento interno da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, vem a Direcção da sua Comissão de 
Heráldica apresentar à Secção de História o Relatório das suas actividades durante 
o ano académico de 1970/ 71, com o pedido de que, se assim o considerarem, seja 
levado à presença da Assembleia Geral. 

Durante o ano académico findo, realizou a Comissão de Heráldica seis sessões, 
nos meses de Novembro, Dezembro de 1970, Janeiro, Fevereiro, Março e Abril de 1971, 
com uma média de seis presenças por sessão. 

O mapa dessas presenças foi como se segue: 

6 preso - Sr . Marquês de São Payo. 
5 pres o - Sr. Dr. Manuel Artur Norton 

Sr . Marquês de Abrantes 
4 preso - Dr. Franz Paul de Almeida Langanhs 

Luiz de Paiva Raposo Ferros 
3 preso - Major José de Campos e Sousa 

Luiz de Bivar Guerra 
2 preso - António Machado de Faria 
1 preso - Dr. José Timóteo Montalvão Machado 

Ten. Coronel Armando Sacadura Falcão 

Durante o ano académico ora findo, foi esta Comissão consultada por diversas 
entidades, oficiais e privadas, tendo emitido pareceres sobre Heráldica de Domínio 
(ou Municipal), isto é, Armas, Bandeiras e Selos, dos Concelhos do Porto , Vila Nova 
de Cerveira , Sezimbra, S. João da Pesqueira , Lagoa (Ilha de S. Miguel, Açores), ~vora 

e Vagos; prosseguiram-se, por outro lado, diligências 110 sentido de se oficializarem 
as Armas dos Concelhos de Abrantes e Montemor-o-Novo. 

Pela Comissão de Heráldica 

o Secretário, 

MANUEL ARTUR NORTON 
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RELATóRIO DO CONSERVADOR DO MUSEU 

Ouando o Senhor Marquês de Abrantes solicitou a exoneração do cargo de 
conservador do Museu, os outros colegas da Direcção pediram-me que assumisse 
tais funções . 

Recusei, a princípio, por ter a consciência de que já ocupo lugares a mais , 
ainda que, na maioria, não remunerados . 

A insistência dos meus Excelentíssimos Colegas de Direcção e o desejo de 
poder ser útil à Associação, a que me honro de pertencer, levaram-me a transigir, 
pelo que tomei posse desse cargo em Fevereiro de 1971 . 

Na reunião da Direcção em que o assunto se decidiu, o Senhor Presidente 
entregou-me um conjunto de folhas dactilografadas , dizendo ser o -Inventário Geral 
dos espécimes do Museu », que o Senhor Marquês de Abrantes elaborara com o 
aux ílio de Maria Alexandra de Medeiros Lino Gaspar e Luís de Gouveia Pascoal , 
estudantes do liceu . 

Ao folhear, ali mesmo, tal presumível inventário, cheguei à conclusão de que 
se trata de uma simples relação onde apenas se enumeram as quaitidades das peças, 
nem sempre bem classificadas. 

Embora reconheça que o Museu está a necessitar de outra arrumação e do 
inventário geral a que se refere o Senhor Marquês de Abrantes no seu relatório 
do ano transacto (cf. «Arqueologia e História», 9." série, vol. II, Lisboa, 1970, pp. 372-
·373), cumpre-me esclarecer que, no último semestre apenas consegui realizar o seguinte: 

1. Em Fevereiro último, a Assembleia-Geral aprovou a proposta que 
submeti à Direcção para mandar restaurar a colecção de estatuetas 
précolombianas, oferecida em fins do século passado pelo Conde de 
S. Januário, que fui encontrar encaixotada e embrulhada em jornais. 

2. Dediquei-me à inventariação da colecção de numismática que espero 
concluir no corrente ano. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portlgueses, 7 de Julho de 1971. 

o Conservador, 

MANUEL FARINHA DOS SANTOS 
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RELATóRIO DO CONSERV ADO R DA BIBLIOTECA 

Para satisfazer ao disposto no Art.O 84.0 do nosso Regulamento interno, cum­
pre-me dar parte à Assemblei a Geral das obras entradas, por oferta, na nossa biblio­
teca, durante o ano associativo, que agora finda. 

Essas obras foram as seguintes : 

Abílio Mendes do Amaral, Os Pastores da Serra da Estrela . 
Idem, O Padre Govea e os Meninos da Palhavã. 
Idem, Crónica de Pinhel - A Batalha e o General. 
Idem, Aulas Públicas e Primeiras Letras no termo de Gouveia. 
Idem, Gouveia - Pro Domu Nostra . 

- Alberto Balil, Narbunenses e Hispanos en el Ambiente de Seneca. 
- Idem, Estudios sobre lucernas romanas . 
- Idem, Estudios de ceramica romana. 
- Agostinho Isidoro, Espólio Arqueológico da Gruta do Bugio. 

Idem, Escavação no Castro de S. Vicente da Chã (Baroso) . 
Idem, Arqueologia do concelho de Alter do Chão (Alto Alentejo). 
Idem, Anilhagem de Aves de Mindelo. 
Idem, O Centro Oleiro da Flor da Rosa. 
Idem, Escavações em dolmens do concelho do Crato (Alto Alentejo). 

- Almeida Langhans, Advertências feitas à Casa dos Vinte e Quatro de Lis-
boa, em 1701. 

- Anais do Município de Faro - 1969 e 1970. 
- Anais do Município de Tomar. 
- Anaís do Munícípío de Faro. 
- António Carlos Leal da Silva, Antigos povos da nossa Terra. 

António Cruz, Geografia e Economia da Província do Minho, nos fins 
do Século XViII. 

António Joaquim Dias Diniz, Elogio de Cordeiro de Sousa. 
- António Machado de Faria , Arquivos do Centro Cultural Português. 

Armando da Costa Sacadura, Cabra is da Freguezia de Nabais, termo 
de Gouveia. 

Armando Nobre de Gusmão, Elogio do Ten. Cor. Augusto Botelho da Costa 
Veiga. 

Baeta Neves, Dos Monteiros-Mores aos Engenheiros Silvicultores. 
Idem, Alguns documentos da Torre do Tombro sobre Monteiros-Mores, 

Caçadores-Mores e Caçadores e Coute iras de Perdizes. 
Idem, A Luta do Homem contra a Natureza. 
Idem, O Professor Azevedo Gomes e a investigação Florestal. 
Idem, Sobre a falta de frequência do curso de Engenheiro Silvícultor. 
Idem, Bases duma campanha educacional na luta contra os fogos florestais . 
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Idem, Ordenamento silvo pastoril dos baldios. 
Idem, Documentos Históricos sobre a luta contra fogos na Mata de Leiria. 
Idem, Aspectos históricos e actuais da defesa fitossanitário do trigo, 

da farinha e do pão em Portugal. 
C. Teixeira , Carta Geológica de Portugal. 
Carlos de Barros, Familias da Freguezia de S. Martinho de Mateus. 
Câmara Municipal de Lisboa, Exposição de Lisboa Joanina. 
D. Luís Gonzaga de Lancastre e Távora , A Heráldica da Casa de Abrantes. 
Domingos Maurício, O Mito do Imperador Nicolau I do Paraguay. 
Estado Maior do Exército, Estudo das cartas em cifra de EI-Rei D. João IV. 
Eurico Gama, ln vino veritas. 
Ferraro Vaz, Livro das Moedas de Portugal. 
Francisco Santana, Documentação Avulsa Moçambicana do Arquivo Histó­

rico Ultramarino. 
Idem, A Freguesia de Nossa Senhora das Mercês de Lisboa no tempo de 

Pombal. 
Idem, Os Jesuitas Portugueses exilados em Itália. 
Godofredo Ferreira, Jornais de Classe. 

- Idem, Documento postal do principio do Século XVI. 
Guillermo Schüle, Las mas antiguas fibulas con pie alto y Bal/esta. 

- Helena Losado Gomez, La Necropolis de la Edad dei Hierro de Buenache 
de Alarcon (Cuenca). 

Herman Melville, Moby-Dick. 
Henrique da Silva Louro, Evoramonte. 
Idalino da Costa Brochado, Elogio de Mons. Miguel de Oliveira. 
Instituto de Alta Cultura, Actas e Memórias do I Congresso Nacional de 

Arqueologia. 
Isaías da Rosa Pereira, Um .ordo. visigótico para a reunião do concílio 

provincial. 
Idem, Estatutos Sinodais Portugueses na Idade Média. 

- Jan Pastor, Kosické Pohrebisko. 
- Jenny Dreyfus, Noções de Sigilografia. 
- Jesus Taboada, Los Tamagani y su romanización. 
- João Correia de S, Nótulas Históricas sobre a feira . 
- João Saavedra Machado, Documentos de Estácio da Veiga para o estudo 

da Arqueologia do Algarve. 
- Joaquim Carlos do Rego Fronteira, Curriculum. 
- José Bénard Guedes Salgado, Dois esboços de Vieira Lusitano. 
- Idem, Colecção de sinetes do Museu Nacional de Arte Antiga. 
- Idem, A Condessa de Alva, insigne pintora. 
- José Cavalcante de Sousa, Língua e Literatura Grega. 
- José d'Encarnação, Inscrições romanas do Algarve. 
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- José Manuel dos Santos Encarnação, Notas de vestígios romanos nO 

concelho de Cascais. 
- José Pedro Machado e Viriato Campos, Vasco da Gama e a sua viagem 

de Descobrimento. 
Lita Scarlati, Nuno Gonçlaves - Cavaleiro da Casa d'EI-Rei e seu pintor. 
Machado Cruz, Regime Comunitário Pastoril na Serra Amarela. 
Manuel Aboim Sande Lemos, Avenida Faro - Oceano. 
Idem, Classificação e Construção das Carreiras de Tiro. 
Idem, Santa Maria de Ossonoba. 
Marquês de São Payo, Duas pretensas honras transmontanas. 
Marquês de Abrantes, Jean Mal/ard, Conde de La Varende. 
Marcello Caetano, Revisão Constitucional. 

- Idem, Caminho de Santiago. 
Idem, Não se governa pelos rótulos. 
Idem, Portugal é de nós todos. 
Idem, O Governo quer a Reforma Administrativa. 
Idem, Coordenadas da Política Externa Portuguesa. 
Idem, Estado Social. 
Idem, Caminho de Unidade. 

- 2.' Ano do Governo de Marcelo Caetano. 
Maria Alice Beaumont, Cartas e Alvarás dos Foros da Casa do Vimieiro. 
Maria Josefa Almagro Gorbea, Las tres tumbas megaliticas de Almizaraque. 
Idem, Los «Idolos Retilos» dei bronce. 
Mário Guedes Real, Pelourinhos da Beira Alta - Almendra. 
Idem, Mosteiro de Fráguas e a sua Igreja. 
Martin Almagro, Las Pinturas Rupestres Quaternárias de La Cueva de Mal­

travieso, en Caceres. 
- Idem, EI Idolo de Chil/aron. 

Montalvão Machado, Dos Pizarros de Espanha aos de Portugal e Brasil. 
Idem, Perfil moral e mental do Rei D. Manuel I. 
Idem, O Rei Dom Sebastião, na Igreja do Jerónimos. 
Monumenta Henricina, Volume X. 
Morais Arnaud, -Castelo Velho- de Veiros (Estremoz). 
Museu-Biblioteca do Conde de Castro Guimarães. 
Pilar Acosta Martinez, Representaciones de Idolos en la Pintura Rupestre 

Esquematica Espanola. 
Pinto Ferreira , Duas Cartografias Célebres. 
Ralph Delgado, A antiga Freguezia dos Olivais. 
Reynaldo dos Santos, A tomada de Lisboa nas Iluminuras Manuelinas. 
Ruy Dique de Travassos Valdez, Subsidios para a Heráldica tumular moderna 

olisiponense. 
Santos Júnior e Carlos Ervedosa, A Estação Arqueológica de Benfica 

(Luanda). 
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Santos Júnior, Antropologia. 
Idem, Escavações no Castro de Sabrosa em 1968. 
Idem, Os Cantares de Rosalia de Castro e o povo galego. 
Idem, O Professor Mendes Correia. 
Universidade de Luanda , Ciências Biológicas. 

- Vaz Osório da Nóbrega, Pedras de Armas e Armas Tumulares do Distrito 
de Braga - Cidade e Concelho de Braga. 

Vera Leisner, Zbyszewski e Octávio da Veiga Ferreira, Les monuments Pré-
historiques de Praia das Maçãs e de Casainhos. 

Vítor Manuel de Oliveira Jorge, Tipologia e tipologistas do Paleolítico. 
Writings on American History - 1958. 
Zbyszewski e Veiga Ferreira, Carta Geológica de Portugal. 

Também, por compra, se adquiriram alguns volumes , cuja falta mais se fazia 
sentir na nossa Biblioteca, tais como: alguns volumes do Dicionário Bibliographico, 
de F. Inocêncio da Silva; os volumes ultimamente aparecidos do Guia de Portugal; 
as Obras Completas de Santo António de Lisboa e outros. 

Como dissemos em anos anteriores, muitas das obras recebidas não puderam 
ser devidamente catalogadas, pela razão de não termos estantes para as instalarmos 
e ficarem bem arrumadas. Como é sabido, as nossas estantes encontram-se já sobre­
carregadas, por tal forma que somos obrigados a dispor, com cuidado e em armazém, 
as obras , que dia a dia, nos vão chegando. Contávamos que este ano poderíamos 
dilatar o número das nossas estantes, de maneira a poder arrumar convenientemente 
todas as obras entradas ultimamente. Mal tal não aconteceu, porque s obras de 
adaptação do salão que nos foi cedido, têm demorado, bem contra nossa vontade , 
como já se disse no relatório da Direcção. 

Outra tarefa que tem absorvido a nossa atenção tem sido a de actualizar o 
nosso ficheiro de revistas, nacionais e estrangeiros, com as quais permutamos a 
nossa revista «Arqueologia e História ... 

Tem aumentado muito o número de tais permutas, a ponto de recebermos 
actualmente cerca de 40 publicações periódicas portuguesas e cerca de 50 publicações 
periód icas, dos mais diversos países da Europa, das Américas, da Africa e da Ásia . 

O Conservador da Biblioteca, 

J . T. MONTALVÃO MACHADO 
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COMPOSTO E IMPRESSO NA 
LIVRARIA EDITORA P AX, 
LDA, RUA DO SOUTO, 73-77 
BRAGA - PORTUGAL 



SÓCIOS: 

Quotas cobradas . . 
Jóias cobradas . . . 
Cartões de identidade 

MUSEU : 

Receitas 

Entradas (12 602) . . . . . . . . . 
Livros-guias (335) . . . . . . . . . 
Entradas de máquinas fotográficas (1.147) 
Postais ilustrados (960) . . . . . . 

SUBSfDIOS : 

Do Instituto de Alta Cultura . 
Da Câmara Municipal de Lisboa 

PUBLICAÇÕES : 

Vendas efectuadas das obras : 
· Um Fidalgo Português da Renascença » 
-Arqueologia e História •. 
·1 Jornadas Arqueológicas » 

Separatas . . . . . . . . 
Diversas ..... . . 
Recebido da Livraria Portugal 

DIVERSAS : 

Recuperação de chamadas telefónicas . . . . . . 
Idem, de gastos com cobrança e publicações enviadas 

pelo correio . . . . . . . . 
Venda de 3 medalhas do I Centenário 
Recebido da · Coral Poliphonia ». . . 
Juros das contas no Banco Fonsecas & Burnay 

Recebido do Sr. Marquês de Abrantes por devolução 
da quantia recebida pelo mesmo para benefi ­
ciações do Museu e que não foram efectuadas 

SALDO EXISTENTE (em 16-7-1970) ... . .. . 

ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

RECEITAS E DESPESAS DURANTE O ANO ASSOCIATIVO 1970· 1971 

14884800 
500800 
50800 

39005500 
1 675500 
4705800 
2880800 

16000500 
100000800 

1515$00 
4034$10 
3200$00 
4151$00 

55800 
4958810 

225850 

277550 
540500 
572880 

18763590 

15434500 

48265800 

116000500 

17913820 

20379870 

217991890 

15000800 

232991$90 
483338580 

716330870 

Despesas 

MUSEU : 

Aquisição de postais ilustrados . . . . . . . . 
Compra de 2 vitrinas e novos taipais para a entrada 

Importância entregue ao Sr. Marquês de Abrantes 
para beneficiações (depois devolvida) . . . . 

BIBLIOTECA : 

Obras adqui ridas 

PUBLICAÇÕES : 

• Prémio General França Borges » (1971) . . . 
"Trabalhos do Cor. Afonso do Paço» (em curso) 
.Arqueologia e História- , " Vol. e separatas 
.1 Jornadas Arqueológicas» e separatas . . . 

SUBSIDIOS : 

Para .Armas e Troféus» . . . . . . . . . . . 

MEDALHAS : 

Cunhagem de 25 medalhas do I Centenário . . . 

MOBILIARIO: 

Aquisição de 2 estantes para o Arquivo . . . . . 

DESPESAS GERAIS : 

Títulos de cobrança (quotização) 
Correios e Telégrafos . . 
Transportes . . . . . . 
Agua , Luz e Aquecimento 
Telefones ..... 
Contribuições e Impostos 
Estampilhas Fiscais . . 
Assinatura de • Recorte » 
Serviços prestados 
Gastos de conservação e limpezas 
Gastos de expediente (tipografia e papelaria) 
Seguros do pessoal e contra incêndio . 
Diversas . . . . . . . . . . . . . . 

SALDO QUE TRANSITA (para 16-7-971) . . . . . . 

1253500 
15625500 

7386510 
26716500 
54344860 

128431S60 

1115$00 
4097510 

973$00 
3568570 
2934840 
1 691$00 

147$30 
775500 

67770500 
1 320880 
6722800 
1 302510 
1 976$80 

16878500 

15000800 

730S00 

216878830 

10000$00 

2250500 

5404$00 

94393520 

361533550 

354797520 

716330570 

Lisboa , Assocíação dos Arqueólogos Portugueses , 15 de Julho de 1971 . O Director Tesoureiro , 

ROGI:RIO FIGUEIROA REGO 


